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Historia dos sete dias 
fc Jii os senhores se estão a sorrir porque 
anlewm que, nesta "historia dos sete 
dias," de historia ainda poderá haver 
alguma cousa, dos sete dias é que não 
haverá cousa nenhuma. 

Mas também quem ha ahi que pos­
sua actualmente uma noção exacta do 
tempo? Qual dos meus amigos seria 
capa/, de afflrmar á luz do sol, diante 
daí ultimas descobertas da sciencia de 
governar os povos, que o dia tem rigo­
rosamente vinte e quatro horas? 

A acreditar-se o Conte, o único prin­
cipio absoluto é que nada é absoluto. 
Ora, °u, quo sempre me deixei levar 
pelos philosophos, compenetrei-me por 
Ul arte daquella theoria, que ha muito 
tempo que nSo emitto o meu pensamento 
sem o rodear de tantas restricções, con­
dições, concessões, e t c , que elle nSo 
l»issa por fôrma alguma pretender o 
absoluto que os sábios negam ás affir-
malivas humanas. 

Assim, por exemplo: Um .amigo en­
contra-me na rua e interrogam»': 

— Como vaes, Valmor, Estás bom? 
l — Eu te digo: Se estar bom é ter o 
organismo cm condições perfeitas de 
funecionamento, de modo que os centros 
vilães nüo sotfram o menor embaraço, 
havendo completo isochronismo na sys-

Ltole a diastole, emquanto os vasos se 
Imantem perfeitamente calibrados, se 
r assim ouso exprimir-me, eu talvez 
' |»>SSÍI amrmar que... 

Uma senhora inquire: 
— Gosta de flores, Sr. Júlio? 
Respondo, minha senhora. Se a flor 

nSo c como a flor de l i / , como a flor do 

café, o dist inct ivodeumasi ' i ta , de uma 
bandeira, eu não tenho duvida em as­
segurar a V. Ex. que.... 

E assim em tudo o mais. 
Por este meio, fica a gente bem com a 

sciencia e não fica mal com os homens. 
Que, nisto de duvidar de tudo,o chro­

nista leva as tampas ao Descartes. Sim, 
porque elle afinal sempre acreditava 
que existia, por isso que pensava, em­
quanto eu, de um septicismo muito 
mais afinado, chego ate a duvidar que 
pense. 

Com o fim d^ rebater os Ímpetos da 
nossa natureza expansiva dSo.os mora­
listas pela bocea de 1). Joíio Manoel o 
seguinte conselho que convém muito 
meditar em cada manhã: 

'•Seis coisas >i'nipr*' vê 
Quanrin fallares to mando: 
Di' quem fallas, owli'. o ijue, 
K a quem, e como, «• quando." 

Tomadas rstas precauções, a vida 
torna-se uma verdadeira delicia . pode 
uma pessoa gozar de inteira liberdade, 
indo para as praias observar o bombar­
deio, depois de jantar . Se vier alguma 
granada perdida da baralha já conhe­
cem a receita: assim que lhe ouvirem 
o assovio é atirarem-se de barriga 
ao chão. Mas cautela com o garoto 
que aqui no Rio nfio é melhor do que 
em Paris . Este patife, quando foi 
do cerco, ao avistar um burguez adi-
poso, de grande ventre, a custo susten­
tado pela flaxidez enxundiosa dos mem­
bros inferiores, gritava-lhe logo: "gare 
1'obus," só para ter o gosto de o ver 
atirar-se de cachapuz na lama. 
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tem ult imamente sido mimoseado com 
uma granada e vários projectis de pe­
queno calibre. Entendamo-nos. Isto 
aqui é fortaleza de outra feição. Em­
quanto a coisa vai de mannlichers de 
ironias perfurantes, de kropatcheks de 
adjectivos percucientes, jogados por 
detraz de baterias compactas de meta-
phoras, com sentinellas alarmantes de 
interjeições exclamativas, muito bem; 
sim senhores, cá estamos nós. Mas se 
se trafX de balas das que furam a pelle 
e estraçalham os tecidos, para virem cá 
dentro apagar com um sopro a cham-
masinha da vida, que tanto custa a ali­
mentar, tenham paciência, mas nâo e 
comnosco. Deixem lá exclamar oepico: 

"Parn -ervir-te braço ás armas feito, 
r.ir» eimtâr-te mente as musas dada. 

Nenhum de nós aqui tem a pretenção 
de ser Camões. 

Mente ás musas dada, vá que s.j.i. 
estamos ás suas ordens.e o vencedor, si­
nos sobrevivermos, pôde contar com­
nosco para lhe cantarmos a Odvssea. 
Braço ás armas feito e que nao. porque, 
d e a v e s a d o q u e está a penna nao tem 
força para sustentar uma espada. 

portanto, vejam lá se fazem a dança 
sem nos darem embigadas de balas.para 
nos obrigarem a entrar para a roda. 

& 
líi-altMiu-se no domingo ultimo a col-

larão do grau aos estudantes da facul­
dade livre de direito que concluíram u 
curso. 

Entre os nomes dos adeptos figura o 
de João Ribeiro, po.t.i. jornalista, phi-
lologo e professor de humanidades, • 
tudo de primeira qualidade, •> que 
mais é. 

Até agora elle era alguma cousa que 
nem todos são; pelaiiivestidurado grau, 
adquiriu <> direito r)« omclamar com o 
Junqueiro: 
•Sou. ««roo torta a u-i-no-, um Mohnrcl r<inin»<t".'' 

A homens da estatura de João Ri­
beiro um grau em qualquer faculdade 
não pode dar nem # i r a r honras. N > 
entretanto, invertido o apophtegma do 
Dr. Antônio Ferreira, concluiremos pa-
rallelamtnte que 

••Níi" fazem diiiniio ás musas os doutore»." 

O leiloeiro levanta ao alto um livfo 
de versos, em oitavo, encadernado e 
grita: 

"Meus aonliore-,, um livro de poe­
sias." 

UM LANÇADOR— "Dois vinténs. 
O LKiLOEino — "Dois vinténs, dois 

vinténs o livro. Não ha quem mais 
1 H n c c i'' 

O LEILOEIRO — "Pois não ha alli 
quem otfereça mais de dois vinténs i>or 
uma obra onde ha bellezas destas: 

(Abre o livro e lê): 
'•Era noite -••m lua sem nadaj:..' 

O LANÇADOR — " E s t á lá ÍSSO* X>' — 

caso retiro o lanço." 
E' com facecias deste jaez que os 

rapazes da geração litteraria do chro­
nista se davam a metter a riso a repu­
tação que como poeta conquistara o 
autor do "Guerri lheiro," esse Pa lmn-
rim que acaba de finar-se em Lisboa. 

E no entretanto, o autor da "\ ivan-
deira" poderia retorquir aquelles \ irgi-
lios de entre o Marrare .• o Martinlio, 
que toda a vida haviam preferido a 
sombra da olaia aos ocios nada seguros 
de bivac: As minhas estrophes profun­
damente sentidas extravasaram-SO-me 
todas do coração etfervescido na ebuli­
ção de um sangue estuante de amor da 
pátria no encarniçamento d i s refregas 
civis quando eu andava de arma ao 
hombro a dar caça á tyrannia, como o-, 
mais ourados de entre vós apenas Lu­
tam hoje dar caça ás perdizes. Por isso 
o povo.de norte a "il,entoava as minhas 
canções com uma commoção •• um es­
tremecimento que, ai de vós, nunca ex­
perimentará ouvindo os v . - . j , versos. 
na maior parte en-vinlrado^apenas 
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pura gáudio das irmandades, nos laus-
pennnes da fidalgaria das lettras, d'on-
de exeluis a arraia miúda. Dizei ao 
vossn de Hanville, ao vosso I.ecomte de 
l.isle, ao vosso João Maria de lleredia 
que o auctor da "Anninhas" não troca­
ria por Iodos os thronos em que elles 
vivem adorados, nas egrejinhas que a si 

# próprios se erigiram, a suave emoção 
consoladora, que muitas vezes tem ex­
perimentado, quando no campo, ao cair 
da tarde, emquanto atravessa a levada. 
equilibraiido-se a custo nas alpondras 
resvaladias. escuta na azenha próxima 
a voz ria moleira cantarolando: 

Anninhas . Anninhas 
Isto assim não dura . 
A min fazer queixa 
Ao teu padre cura . 

Nenhum de nós deixaria natural­
mente de lhe dar rasão. Xo entretanto, 
desconfessax amo-lo com amargas iro­
nias, de que elle agora se vinga, ani­
quilado como se encontra na porção 
menos valiosa do seu ser. unica susce­
ptível de ser attingida por epigrammas 
de botequins, < rediviva a parle mais 
nobre na ternura imperecive] da alma 
popular. 

JÚLIO YALMOI:. 

A choradeira litteraria 
Ca entre nós quando um rapaz .sente 

vocação para as lettras, começa escrevi-
nhando em jornaes de província ou em 
gazetas de segunda ordem. Si tem de­
veras talento, este não tarda a ser no­
tado. Os entendidos fazem-lhe festa, 
elogiam-n'o, animam-n'o. 

Esta auspiciosa estreia o enche de 
ardor e de esperança. 

E' a primeira phase: a do enthu-
siasmo. Com as illusões e inexperiência 
da mocidade. o joven escriptor julga 
que fez a conquista do publico e pene­
trou no templo da gloria. Entào " lança" 
o seu primeiro livro, prosa ou verso 
quasi sempre verso. 

Em geral (ha exeepçwes que todos sa­
bemos) o livro de estreia nada significa 
por medíocre, sem cunho pessoa], repN 
XMhn- de cousas sediças. Compulse o 
leitor cem volumes de versos que se têm 
publicado no Brasil de certos annos 
para ca: encontrará quatro ou seis 
bons, denunciando talentos originaes e 
vibrantes, verdadeiros cultores da arte-
os n-stantes podem ser resolutamente 
atirados á cesta dos papeis inúteis, sem 
prejuiso sensível para a li t teratura pá­
tria. l 

O estreiaitte vê que os seus versos não 
produziram õ etfeito almejado durante 
as insomnias da gloria; ninguém com­
prou o livro, os jornaes apenas lhe fize­
ram uma referencia li-, ira e banal­
mente elogiosa. 
^ T e m o s a segunda phase : a da chora-

Tristonho, desanimado , ferido no 
seu amor-próprio, o novel litterato tran-
lormou-se em uma espécie de Mariosiu, 
a lacrimar sobre as ruínas da Cartha^o 
das suas illusões contrariadas. 

Um massador de primeira força ' 
Elle nao escreve quatro linhas a res­
peito de qualquer assumpto. sem encai­
xar umas jeremiadas assaz soporiferas 
sobre o decahimento da lit teratura na-
ciona , sobre a indiferença d o publico 
oanalphnbetismo das massas, o i-ois 
mo dos editores. e o mercantilismo^cor-
roedor dos ideiaes; sem dizer que o 
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culto das lettras é um sacrifício inglório, 
que mais vale fabricar tamancos do 
(pie dar á luz obras primas, e quejandas 
lamentações "à faire dormir debout." 

A' essa phase segue-se a terceira: a 
da descompostura. 

Delracta os litteratos mais velhos i 
de reputação feita, acha-os fora de mo­
da, morrinhentos, ruins, e não hesita 
mesmo em classifical-os na familia 
zoológica dos miiares. 

Depois de passar pelo enthusiasmo, 
pela choradeira e pela descompostura, 
transforma-se em "fruit s i c " e renuncia 
a conquista da gloria. 

Talento não lhe faltava, quem lh'o 
matou foi a "choradeira ." 

E' contra este dissolvente micróbio 
que me ergo com todas as forças. 

Nada existe de mais contagioso do 
que a descrença e o desanimo. 

De resto, os litteratos brasileiros não 
têm absolutamente razão de desanimar 
do seu officio. 

Os leitores hão de sorprehender-se 
com esta audaciosa asserção que faço, 
e cuidarão talvez que provém de qual­
quer velleidade paradoxal. 

Vejamos. 
Evidentemente, o Brazil está longe de 

ser uma nação lit teraria e artística, 
pois o nosso meio social não chegou ao 
estádio de adeantada e refinada civili-
lisação que differencia as profissões a 
ponto de dar feição industrial perma­
nente aos productos da imaginação. As 
lettras nâo constituem entre nós uma 
profissão, uma carreira, uma industria. 
Iodos que escrevemos somos mais ou 
menos amadores e dilletantes, e a prova 
e que ninguém até hoje tem conseguido 
manter-se exclusivamente com os pro­
ventos da penna. Acceita esta prel imi­
nar, pergunto: dos nossos poetas, ro ­
mancistas, dramaturgos, chronistas, 
jornalistas, pintores, músicos, esculpto-
res, de verdadeiro e genuíno talento 
qual o que tem o direito de se queixar ? 

Carlos Gomes, o nosso mais genial 
artista, tem ganho rios de dinheiro no 
Urasil, a gloria nunca o desamparou 
saciaram-n'o as ovações populares. 

Bernardelli está encarregado de tra­
balhos^ que o hão de enriquecer; o seu 
nome e saudado onde quer que se o pro­
nuncie. 1 

Alencar é uma celebridade nacional 
<• quasi não ha dia em que nâo seja 
lembrado; os seus livros deram-lhe 
vasta nomeiada e um bom par de contos 
dareis , sendo inda hoje lidos de norte a 

O mesmo se pode dizer de Macedo e 
Bernardo Guimarães. 

Qual o grande poeta que não fosse 
recompensado pela popularidade e nela 
gloria? ' lm 

D-entre os litteratos militantes, um 
so nao vejo que se possa queixar da 
injustiça dos homens ou da i n l m e n c l a 
da sorte. S, se queixarem, fiquem certos 
de que e por " luxo ." 

. Pela minha parte, sem aliás me con­
s i d e r a r incluído na brilhante pleiade 

confesso-o ingenuamente: ha quin/è 
annos, que escrevinho pr 'aqui e Pr 'a] 'i 
sem grandes pretenções. PoLs absolutá-

Eem d, T c m e q , U e Í X 0 ' n o m d ü Publico, 
nem de pessoa alguma. Acho sincera­
mente que os meus escriptos tem-me 
angariado não só em notoriedade ™omo 
•m nicke.s, exactamente 0 q u „ ,.,™° 

va Z ; " e m - T'lS n e m m e n o s - Si Por vaidade me julgasse "méconnu," men-
tio-, 

E' innegavel que os acontecimentos 
políticos tem perturbado e paralisado o 

movimento lilli-rario,i>orém issuérousi, 
passageira. 

(v>uem se sentir com geltu p , i n i „i 
cousa, trabalhe com persistência e co­
ragem por que ha de vencer a „•,„». 
rente indillerençii do publico. 

E nada de choradeira ! 

URBANO DI.AIÍTE. 

CÂNTICO DOS CÂNTICOS 
Que nem da rosa o aroma exhnle-M- ' 

Cllle-M' II VuZ .queixosa lln alatldc... 
K mudo llque u bosque e o vento e o unir fiTn/.' 
Pois que, t o m a o lilnz en to rna o odor do CIIIÍCM 

A deusa meiga, em plnoiilii alti tude. 
D:i u rna da bocea en lurna u voz : 

K quando a voz golpheja emptialioi 
—\ ersiis ilizciulo em oiro cinzclado— 

De sua bocea. que tem o aroma de um janlini 
Du.- aves veni-nie á idéa n isrultuula «hroiirati™ 

De uma gru ta no eonenvi) enflorado, 
Aber to em nacar e marfim. 

1 Amor. ouvir-le, é ouvir o Cântico dos cântico* 
Da Siilumitii pela voz miiviosa ! 

(guando começas n falar, 
Minh ' a lma vae vogando em murmures nllaii-

c . [ticos. 
bem remos e sem barco,—venturosa, j 

Toda banhada de luar !... 
Voga, a t é descobr i r plagas paradisíacas, 

Onde lia casca tas de oiro ns mais sonoras 
Onde e sonora a. própria triz; 

E lia perdidas pelo nr sonanclas elegincns... 
10 pá ira um doce rosicler de auroras 

DVs.se encan tado inundo á flux. 

E ' o nosso inundo, amor ! Amor, é o inundo"! 
r. J , fniirioo, 
Que, dvssn voz no feiticeiro encanto, j 

Do chãos , esplendido, rompeu! m 
Nelle n ca lumnia não rasteja e o odlo trngleo " 

Não ruge; c em vez de ter caudací de pranto, 
Possue o sol do riso teu I 

Se, em gondola que nos*>vasse pelo Adriático, 
Os versos me dissesses de Petrarcha, 

Embora , blasphemo, o tuf ío 
Ulu lnndo passasse,—embevecido, extatico. 

h u te ouvira, a sent ir do peito na arca 
Ba te r f remente o coração I i 
Que nem da rosa o aroma e-diale-se ! I 

Cale-se a voz queixosa do alaiídc... 
K mudo lique o bosque, c o vento e o mar firo/.:.. 
1 ois que, como o l i laz en torna o odor do cálice 

A deusa meiga, em plácida atti tude 
Da u rna da bocea en torna a voz ! i 

IlENBKJUB DE MAGALHÃES. 

NOCTURNO 
Dizem que as estrellas mentem. Não 

creio. Só sei que ellas fazem-nos ú4 
vezes revelações de tal gênero, que re­
cordando, hoje e por instantes a con­
versação que com ellas tive numa noite 
de Junho, poeticamente silenciosa em 
torno de mim, como que me sinto enle­
vado, suspenso no ar, cheio rle uma 
musica ry thmadaedoce , e coberto como 
que por um amplo e largo manto Itimi-I 
noso, phosphorescente e diaphano,—um 
pedaço da Via-Lactea arrancada ao céu. 

Mas que venham dizer como isso foi; 
nem eu mesmo o sei contar. Lembra-mej 
apenas que t inha a cabeça encostada ao 
tronco de uma arvore do meu quintuli 
aromado e os olhos voltados para cima. 
Scismava. Seismava em que? Ora, em 
que ha de scismar um homem que ama, 
digam-me Ia. Xa mulher que adora 
por certo. E era o que eu fazia, mas 
fazia-o de uma maneira poética,que mej 
deliciava tanto e tanto que, muito em-1 

bora o vento áspero o frio fizesse tremer 
as violetas nas moitas e os ninhos nos . 
ramos em torno, t inha desejos de alli 
ficar a noite inteira a scismar, a scismar ' 
por longas horas assim. 
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trVqtie sinto uma adoração extranha 

•«.Io silencio: fatiga-ino o murmúr io 
dn mundo áspero e rude, ,. só sinto a 
alma melancholica desabrochar Como 

kma liôr dentro em mim, quando 
ipüjnto sií, rodeado do silencio, n 'um 

bosque, onde |nissa evocar, sem que me 
perturbem, todos os meus sonhos e to­
das as minhas aspirações. Só, commigo 
mesmo, com a minlfalma apenas, como 
nVssa noite de . l uuho ; só, na paz me­
lancholica do meu jardim cheio de 
rosas que velam a noite inteira a t ir i tar 
de frio, aos beijos frios da lua. A' ima-
KÍIIBÇ&O volvem-me então os gozos mais 
ternos c meigos, de uma meiguice ado­
rável; sinto que novos desejos irrom-
|sqn-me da alma e a imagem d'essa 
imrquem vivo, recordo, l ímpida e suave, 
trazendo nos lábios a musica rylhmica 
dns alegrias que me hão le vir um dia 
nas azas do seu riso o nos seusoseulos 
de esposa meiga. Sonho de olhos abertos, 
como um vidente. Sonho ( goso assim 
por longas horas da noite, cercado sem­
pre pela paz, pela monotonia que a 
noite traz no seu manto mysterioso. Mas, 
n'cssn noite de Junho, embora o frio 
cortasse, sentia-me bem. Tinha um 
mundo de illusões a bailarem-me no 
cérebro e um bando de caricias a enflo-
mrem a alma. Scismava e scismando 
insenslvelmontc fechei os olhos e vi—ó 
visões constelladas das noites frias !—vi 
uma estrella sorrir-me do alto <• des­
prendida do ceu, como se tivesse o vôo 
de uma pyrilampo enorme, descer, des­
cer, leve o dourada e vir pousar sobre si 
minha fronte. Estremeci sentindo ro­
çar-me a fronte a maciez vellutina, se-
dosa de uma aza espalmada. 

E na doce quietação da noite ouvi 
uma voz doce e languc, como a nota 
desprendida de um violino mágico: 

— "Eu sou o teu melhor sonho, poeta. 
Canto como uma cotovia o venho des­
prendida do ceu, dourar-te a r ima me-
Ihnr, a melhor estrophe que bur i las . . . " 

Depois, leve e dourada sempre, dou­
rada e leve subiu ao alto e inscrustou-se 
de novo no azul do infinito como um 
diamante precioso num estofo carís­
simo. 

Mus, outra estrella seguindo a esteira 
(le luz, descendo a escada de raios ful­
gurantes que a primeira deixara após 
si, como uma fita de ouro e chammas, 
desceu a terra i veiu pousar-me no 
hombro. 

— "E eu sou o teu melhor desejo, me 
disse ella com a voz a t rahir as notas 
magoadas de uma flauta languida e tre­
mula.—."Cantam dentro de mim todas 
:isdelicias e brilham dentro em meu seio 
todos os soes de límpidos olhares. Desci 
paru cantar-te ao ouvido a musica ala-
ne e ruidosa da esperança. Sonha... 
l"'et:i, sonha ainda... 

E senti roçar-me os lábios um lábio 
morno, tepido, aromado... 

Mas, apenas a estrella volvera ao seu 
logar no céu amplo t azul e já uma 
outra descia a pousar a cabeça lumi­
nosa sobre o meu peito. E ouvi en-
Wo: 

— "Não me conheces ? Eu sou o teu 
melhor sonho e o teu melhor desejo jun­
tamente. Trago-te luz bri lhante dea le -
Rriiis nos olhos, e delicias adoráveis no 
riso. Trngo-le todas as inspirações,. 
• rago-te todos os desejos. Vamos, 
meu poeta, accórda. Não me conheces, 
então?" 

Abri os olhos e—ó goso infinito, ó rea­
lidade sublime !! aconchegada a mim, 
tremula e a t ir i tar de frio, ELLA reixiu-
s»va a fronte scismadora sobre o meu 

peito e filava-me com os seus grande* , 
bellos olhos quasi negros. 

Vamos, meu amor, ha tatit.. calor 
na tu alma e eu i-stou taofria! medisse. 

E eis ahi porque vou jurar mu- as os-
trellas não mentem. 

Lr iz ROSA. 

AO ORIENTE 
Partamos: Vem lá onde a pinga cvpira 
Da índia escrava, ardente e seminua, 
Lá onde o rio santo a vnirai estira 
K o» morto» passam no clarão da lua. 

Dos pagodes á s I,ra. i|»i isi nua 
Daiisii a ronda de aiuõr que aos céus delira; 
Além: além: o seio morno est na, 
A noite eeuie, o cnpinzal suspira. 

Vem ! Não esperes que a velhice ingrata 
De teus ca ln l los mude o ouro em praia. 
K ai corda» qiielire. (pie ein m o laliio tnn/es. 

Lá, de nijalis um pnlnnquim teremos, 
K dos boii/.os á re/.a sonharemos 
Ouvindo o triste soluçar do Ciitnpcs. 

Recite, 1889. 

OBRVAslo Flon.vv.vNri. 

APUROS DE UM MINISTRO 

— Então, eu não lhe dizia, meu ma­
rido? (ianhei a aposta; tem de me dar 
aquelle corto de vestido, que vi na 
"Notre Dame de Par i s . " 

— Está muito contente? ,1,-í não se 
lembra dos aborrecimentos, que tive da 
outra vez que fui ministro? 

— Ora ! Neste mundo ha de a gente 
soffrer sempre alguma cousa. Mas não 
desconverse; você está, já ha um mez, 
com a pasta, e por ora nada de vestido. 

— Amanhã, amanhã. 
— Isso me diz você todos os dias. 
— Amanhã é sem falta. Agora vou 

trabalhar; tenho que assignar o expe­
diente. 

E subiu para o segundo andar o labo­
rioso ministro, deixando a querida con­
sorte entregue á doce esperança de 
receber no dia seguinte o preço da 
aposta, que fizera de que elle seria cha­
mado para o novo gabinete. 

Passados alguns instantes é annun-
ciada a visita da Sra. D. Jeronyma, 
acompanhada de sua filha. 

A Sra. D. Jeronyma é uma viuva 
de bella apparencia, apezar dos seus 
quarenta e cinco annos de idade. Sua 
filha, magrinha, e algum tanto cur­
vada para diante, tem as faces pal-
lidas, e profundas olheiras. 

Entrando para o salão, ahi se conser­
vam as visitantes cGrca de meia h ira, 
á espera da dona da casa, que foi con­
certar o penteado, i mudar de vestido. 

De repente entra esta ult ima com 
passo apressado, e ao ver a Sra. D. Je­
ronyma, e a filha, exclama: 

— Ora! Porque não me mandou o seu 
cartão? Podiam entrar para a sala de 
jantar . . . 

Todas estas palavras foram pronun­
ciadas entre beijos e abraços dados nas 
visitantes. 

— ü que me parece é que vim in-
commodal-a. 

— Não ha tal: dá-me sempre muito 
prazer com a sua visita. 

— Muito brigada, minha boa amiga. 
Como está o Sr. conselheiro? 

— Não passa muito bem; t rabalha 
muito, e até alta noite. Eu fiquei tão 
aborrecida com esta nomeação delle 
para ministro, que até aconselhei-o que 
nâo aceitasse. 

— Iss,, não; seria uma desfeita K 
chegando-se paru maia p-Ho, dl* com a 
mais di>ce iiitl- xão de % „•/.. 

— Minha amiga, minha querida Chi-
quiiiha, venho |Hsdir-lhe uma cmivi. e 
espero ipie na«i me falte. 

— Sendo possível, minha boa amiga, 
conte ipie .stá servida. 

— El i quero iitie ViK'ê Se empenhe 
com o conselheiro, afim de que elle ar­
ranje um logar paru um moço, a quem 
muito estimo, e a quem d.s . jn de t.Kln 
o coração servir. 

— Pedem»- exactamente um impts -
si vel. 

— P o r q u e ? 

— I*'.i pie Ouincas me prohibiu ab-
suliitamonto de empenhar-me para ar­
ranjar empregos, ou negócios. i|iie de­
pendam do governo. 

— Meu Deus! Isto é uma infelici­
dade, que eu não esperava!. . . 

— Mas não desanime; p.ea você 
mesma; elle não gosta de receber em­
penho*. 

— Porém. . . 
— Olhe, Oiiiucas não pôde tardar; 

estou ouvindo passos: é elle (pie vem 
descendo. 

Um instante depois entra na sala o 
amável ministro, a iputn 1). Chiquiiiha 
se dirige nestes termos: 

— CJjuincas, I). Jeronyma, < sua filha, 
ipie nos vieram visitar. 

— Minhas senhoras, atalha o conse­
lheiro, dirigindo-se a I). .lorom ma, e á 
sua filha, não poderia.«u ter surpreza 
mais agradável: E assentando-se, pro-
seguiu: 

— V. Ex. sempre bem disposta: vejo 
que gosa prospera sáude, i a Yáiá creio 
q u e . . . 

— Yáiá não passa bem; sempre o seu 
maldito nervoso. 

— E' verdade; está um pouco pallida; 
mas de uma pallidez encantadora . . . 

— E mal sabe V. Ex. que está em 
suas mãos dar remédio a este padeci-
menlo. 

— Não sou medico; mas, si de mim 
depende o restabelecimento de tfto pre­
ciosa saúde, estou lis ordens de V. Exc. 

Neste momento D. Chiquinha diz: 
— Minha amiga, voefi não é de c»Te-

monia; fique conversando, que eu vou 
dar umas ordens lá dentro, o volto já. 

— Sr. Conselheiro, continuou I). Je­
ronyma, entre nós deve haver toda a 
franqueza. 

— Toda a franqueza, minha senhora. 
— l 'm moço, a quem muito estimo 

por suas boas qualidades deseja casar 
com. . . 

— Com V. E x c ? 
— Não senhor, com Yáiá. 
Neste momento a menina tem um 

forte e.vtremoção, fecha os olhos, e solta 
um longo suspiro. 

— Oh ! Yáiá está desmaiando, diz o 
Conselheiro um pouco assustado. 

— E' o tal nervoso: 6 o tal nervoso; 
mas passa já. E ao dizer isto. abre o 
indispensável, d'onde tira dous vidri-
nhos : um de vinagre aromatico, e outro 
de sal ammoniaco, que applica ao nariz 
da nervosa menina. 

Esta dá um estrondoso espirro. o abre 
os olhos, que começam a verter lagri­
mas, como pemlas a deslizar pelas faces 

O ministro dá o braço á menina, e diz 
a D. Jeronyma: 

— Vou lêval-a á minha senhora, para 
que a distraia. 

Um momento depois \olta. e ouve de 
D. Jeronyma as seguintes palavras: 

— E" o que V. Ex. acaba de vêr; em 
se falando m> noivo, ou no casamento, 
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tem Io?» um atatpie. Tenho-lhe feito 
umas poucas de juntas médicas : e todos 
os Srs. doutores dizem que é preciso 
casal-a. casal-a quanto antes. 

— E' verdade ; os medi Cos aconselham 
em Certos casos o casamento. 

— Por isso venho pedir a V. Ex. que 
me arranje um bom emprego para o 
moço ; é uma nomeação, de que V, Exc. 
não se ha de arrepender. 

— Minha senhora, pôde ficar certa 
de que tomo na consideração, que me­
rece, o seu pedido. 

— Ora muito obrigada. 
— Vou hoje, mesmo, daqui a pouco, 

nomear uma com missão encarregada 
de saber as vagas, (pie existem nas di­
versas repartições do meu ministério. 
O non.e do seu futuro genro 6... 

— Por causa desse nome é que elle já 
não está empregado : Carlos Fagundes. 
' — Mas nfio posso comprehender. . . 

— E' que o nome delle é igual ao do 
fallecido pae, que era de partido con­
trario ao dos ministros que cahiram. 

— E' desconfiança de V. Exc. Eu co­
nheci muito a pessoa, cujo nome me 
disse: era muito respeitada, não ob­
stante ter opinião política diversa da 
dos meus predecessores. 

— Então, Sr. Conselheiro, fico cer ta . . . 
— Pôde V. Exc. ficar na certeza que 

tudo farei para servil-a. 
— Muito agradecida. Agora, vou-me 

despedir de D. Chiquinha; < a V. Exc. 
só (ligo que se lembre que a nossa ami­
zade não é de hoje. 

— Minha senhora, empregar o seu 
futuro genro será d ora em diante a 
minha idéa fixa. 

— Bem, adeos; peço-lhe um abraço. 
— Esse pedido é para mim uma ven­

tura ; será o vinculo, que mais me pren­
derá ao gostoso dever de seívil-a. 

Sahem mãe e filha. 
— Então, que me diz a isto, Quincas? 
— Si eu advinhasse, não teria appa­

recido. Está vendo ao que se expõe 
quem tem a desgraça de ser ministro? 

Esta conversa do marido e da mulher 
se passava no corredor fronteiro á es­
cada, onde inesperadamente surge um 
pretendente, ao qual nâo poude o mi­
nistro escapar. 

— A's ordens de V. Exc. 
— Foi uma fortuna apparecer ; queira 

entrar ; tenho que dar-lhe uma boa no­
ticia. 

— Sr. Conselheiro, eu sou tão "cai­
pora," e aquelle outro pretendente ga­
ba-se de que tem os melhores empe-
nhos. . . 

— Eu não cedo a empenhos ; deixe-o 
falar ; »o senhor ha de ser o nomeado ; 
vá, vá descançado, e amanhã leia o 
"Jornal ." 

— Beijo as mãos de V. E x c ; muito 
agradecido. 

E sahe o misero supplicante. 
D. Chiq"uinha, que tem ouvido da al-

cova o dialogo, abrindo a porta, per­
gunta : 

— Quem é este Quincas? 
— Não me lembro do nome ; nem sei 

mesmo o que elle pede. 
No dia seguinte, quasi á mesma hora, 

reapparece no mesmo lugar o preten­
dente, que avista o ministro no mo­
mento em que este ia para o segundo 
andar. 

Desta vez foi o próprio ministro o 
primeiro que falou. 

— Oh ! entre, entre. E dirigindo-se 
para o salão, em frente ao misero diz-lhe 
com o mais amável dos sorrisos, e 
abrindo para elle os braços : 

— Ora, dê-me um abraço. 

O pretendente recua espantado ; <• por 
um instante passa-lhe pela mente a idéa 
de que O ministro estava louco.. . 

— Como, senhor ! ?. . . 
— Então, não viu o "Jorna l"? 
— Vi, Sr. Conselheiro, mas . . . 
— Mas não está satisfeito ?. . . 
— Nem é possível! Estou desespe­

rado ! V. Exc. nomeou o meu contrario. 
— Que está dizendo? Que está di­

zendo? 
— A verdade, senhor: aqui está o 

"Jorna l" 
— Pois o senhor não se chama "Jose 

Francisco da Silva"? 
— Não, senhor; esse é o nome do 

out 10. 
O ministro leva ambas as mãos á 

cabeça, e deixa-se cahir em uma pol­
trona, exclamando: 

— Eu acabo louco! . . . Creia, meu 
amigo; são tantos os negócios, tantos 
os nomes dos pretendentes, que eu, 
desde que o senhor teve esta pretenção, 
julgava que era este o seu nome! . . . 
Olhe; quer saber de uma cousa? unia 
vez, até em um aviso, em logar de pôr 
a minha assignatura, escrevi o nome 
do pre tendente! . . . Mas tranquilize-se; 
eu vou nomeal-o para logar muito me­
lhor ; ha males que vêem para bem. 
Vá, vá descançado. 

E foi assim amigavelmente despe­
dindo o infeliz, de quem acabava de 
zombar sem dó, nem compaixão. 

Acompanhou-o até á escada, por onde 
subia nesse momento D. Jeronyma, que 
desta vez vinha só. 

— Sr. conselheiro, cá estou eu, disse 
a quarentona, adocicando o mais que 
poude a voz. 

S. Exc. desceu alguns degraus, e offe-
recendo o braço, ao subir com aquel­
la, foi-lhe soltando esta amabilissima 
phrase: 

— Sem duvida destinou Deus o dia de 
hoje, para que eu gozasse do maior pra­
zer e ventura. 

— Não seja lisongeiro; ainda não 
perdeu esse costume? 

Já na sala, e sentada no sofá, D. Je­
ronyma dirigiu-se ao minis tro: 

— Olhe, que nâo lhe venho lembrar. 
— Nem é preciso. A commissão tem 

trabalhado com todo o esforço ; porque 
eu recommendei urgência: qualquer 
destes dias ha de dar o relatório, e o 
official de gabinete fará o extracto da 
exposição. 

— Muito obrigada, muito obrigada. 
D. Chiquinha como está? 

—Foi ao dentista, Excellentissima. 
— E eu que bem preciso também de 

ir. Mas, meu caro conselheiro, então 
breve. . . 

— Minha senhora, isto deve ser quanto 
antes ; porque creio que tenho de deixar 
a pasta dentro em muito pouco tempo. 

— Que me diz? Não faça tal. 
— Não é possível, Excellentissima ; 

ha uma questão de gabinete. 
— Sim; eu ouvi dizer que a Ingla­

terra nos quer declarar guerra. 
— Nâo posso divulgar o motivo ; po­

rém se eu ficar no ministério, a guerra 
é infallivel. 

— Oh ! isso não ! Então deixe, deixe 
a pasta. Não faz idéa com que dôr lhe 
digo isto. Eu sei ; esses malvados in-
glezes o que querem é que o Brazil não 
tenha escravos, para ficarmos pobres. 
Ah ! Sr. Conselheiro, &u quando vejo 
um inglez, é o mesmo que vêr o diabo : 
são elles a causa de estarem es escravos 
tão caros; antigamente compravam-se 
por dez ou doze dobras ; hoje sfio contos 
e contos de réis. 

— Excellentissima, eu vou á Secre­
tar ia mandar de novo activar a com­
missão; por isso. . . 

— Bem; pois voltarei breve; e des­
culpe a massada. 

— Não imagina a satisfacçfto, quesin-
lo, quando teiihoii fortuna de sua visita. 

— Muito obrigada; até breve, niuiUi 
breve. 

O conselheiro, offereeendo-lhe logo o 
braço, desceu com ella até a porta da rua, 
onde redobrou osamavciscumpriineiiHis. 

Aquelle dia, porém, em vez de estar 
destinado para prazeres o venturas, 
t inha sido marcado para apuros e aper­
tos do desventurado ministro. 

Entra nesse instante um moço, pa 
rente de S. Ex., que com elle sobe, diri­
gindo-se ambos para o interior da casa. 

— Então, você me enganou ? 
— Que está dizendo, rapaz? 
— Eu fui ao inspector da alfândega, 

e disse que era a pessoa, por quem você 
lhe t inha fallado para elle me propor 
ao ministro. 

— Já sei; elle lhe disse que não era 
exacto; que eu não lhe tinha fallado. 
Nem lhe devia dizer outra cousa; vocC 
é que fez muito mal em lá ir. Estes 
negócios não se fazem assim; é necessá­
rio guardarem-se as conveniências; 
você transtornou tudo. E' bem feito; 
é bem feito; mas emflm. . . 

— Emflm, eu não quero mais incom-
modal-o. 

— E ' isso; ainda em cima hei de car­
regar com a culpa, que não tenho. 
Bem; eu vou para a secretaria, e . . . 

— E eu para casa, ficando na certeza 
de que, emquanto fôr ministro, nfio 
ponho mais aqui os pés. 

E foi-se. 
D. Chiquinha, de volta do dentista, 

entra instantes depois da sahida do ulti­
mo pretendente, e pergunta ao marido: 

— Que tem o Jucá, que está tão en­
fadado com você? 

— E' um creançola: eu disse-lhe que 
t inha fallado ao inspector da alfândega 
para propol-o ao ministro; mas essa 
tenção era tão firme em mim, que antes 
de tel-a realizado, 'assegurei-lhe que já 
t inha conferenciado com o homem. 
Elle tira-se dos seus cuidados, e diri­
ge-se ao inspector, que respondendo-lhe 
a verdade, disse-lhe não o ter eu ainda 
apresentado. Veja, veja como é bom 
ser ministro!.. . 

— Quincas, e o vestido? 
— Até você, Chiquinha. 
— Eu nEo sou pretendente; ganhei a 

aposta. . 
— Amanhã, amanhã sem falta. \ 
No dia seguinte cahiu o ministério, e 

até sua própria mulher ficou lograda. 

D E . CASTRO LOPES. 

ü * jsumtur fm isontw... 
"Cemme una feullle morte, échappAe aux IK-UI-ÍHUX 
"Qui s u r une onda en pente err,j de flots en llotB , 

De flor em flor, as providas abelhas, 
—Ebrias do rocio em lúcidas ampoulas, 
Vão dos jardins nas idéaes corbelhas 
Sugar o mel das virginaes corollas. 

E ora beijam as castas verdeselhas, 
Ora immergein no seio das papoulas. 
Sobre o corpo a luzir, coino scentelhas, 
Do pollen fulvo as áureas lentejoulas. 

Na veiga lyrial do pensamento, 
Irisada de um puro sentimento, 
Nossa alma, assim também, com o mesmo ardor, 

No afflcto anceio de um porvir risonho, 
Irrequieta, vae de sonho em sonho, 
Como as abelhas vão de flor em flor. 
Maceió. 

MARIA MOREIRA. 
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No discurso pronunciado por Emilio 
Zola no sumptuoso banquete ofTerecido 
|N-IIIH representantes da imprensa e da 
litteratura russa ern Paris aos da im­
prensa e da l i t teratura franceza encon­
tram-se as seguintes eloqüentes e nobres 
palavras: 

' Acima da alliança entre dois povos 
está a alliança entre todos os povos. E", 
fu-m duvida, um sonho. Mas por (pie não 
soiilial-o? Porque não esperar da grande 
corrente de bondade humana que se está 
formando manifestamente epor que não 
confiar a causa aos escriptores, a essas 
vozes pujaiites, que voam de uma a outra 
nação encontrando um echo em todas as 
almas, fazendo de toda a humanidade 
snlFredora uma familia unica. '" 

10 é a esse homem que muitos cha­
mam realista, pessimista, materialão? 

Acaba de appareccr em Lisboa, reu­
nida em um so volume, toda a preciosa 
lyrica de João Deus, incluindo compo­
sições inéditas, coordenada por Theo-
liliilu Braga sob o titulo CAMPO DK F L O -
UKS, e pir elle precedida de um excel­
lente estudo sobre o poeta . a sua obra. 

Em jornaes portuguezes vemos an-
nuiicitida a venda do livro "Demônios" 
de Aluisio Azevedo, editado pela casa 
Teixeira & Irmão, de 8. Paulo, e im­
presso no Porto, segundo cremos. O 
livro tem obtido lá boa acceitação da 
imprensa. 

Deixem-me sonhar, se é sonho. A realidade é 
o liiclo do mundo, o sonho é a gala, 

MACHADO DR ASSIS. 

Dos vícios de linguagem 

Sur. redactor d'A SEMANA. 
O grande Francisco Rodrigues Lobo, 

louvando a lingua portugueza, diz : " E 
para que diga tudo, só um mal tem, o é 
(pie, pelo pouco que lhe querem seus na­
turaes, a trazem mais remendada que 
capa de pedinte." 

E assim é. Os melhores escriptores 
abusam terrivelmente dos termos es­
trangeiros; querem oecupar muletas 
por força, embora tenham pernas sans e 
direitas! 

He França nos vem a maior cópia de 
termos : quem não sabe empregar uma 
palavrasinha franceza que, como uma 
deformidade, fique de cócoras em meio 
de phrases por vezes elegantes, não é 
gente, é asno ! 

Por isso a nossa lingua anda coberta 
de mazellas, tropega, informe. 

Lendo agora ha pouco um livro fina­
mente litterario—"A Famil ia Medei­
ros," escripto pela nossa primeira escrip-
tora D. Julia Lopes de Almeida, de­
parei com muitos termos estranhos, que 
afeiam a sua linguagem rutilante. 

Citemol-os: " Mon três, cottage, co-
quetterie, veloutine, bouquet, fauteuil, 
grisette, marrou, white-rose, ménage, 
niéuagére, tricot, traine, e t c . " 

A SEMANA 

Para que empregar a palavra—mon-
tn-, quando te mus—amostra ; bouqin t 
em vez de ramilhete ; fauteuil p , r pol­
trona, e t c ? 

Além destes, a illustre escriptor» em­
prega—toilet te, abat-jour, crochet, <rare 
—que Sfto correntes, mas, alguns,"dis­
pensáveis. 

Commummentc lê-se pelos jornaes os 
seguintes termos : 

"Meeting, carnet, greve, nonchalanre, 
failure, interview," e t c , etc 

Ora, não seria melhor empregar—as-
sembléa, ajuntamento ou comício, em 
vez de meeting; canhenho ]xir carnet ; 
deleixo, indolência, desmasello — por 
nouchalance; falto p . r failure; entrevis­
ta por interview, etc. ? 

Quem possue termos próprios, para 
que ha-de mendigal-os aos estrangeiros? 

E' commum encontrar-se phrases 
como estas: — Sirugjrle for life, gre.-u 
attraction, dulce far niente, e t c , que só 
têm a propriedade de afeiara nossa bella 
lingua. 

V S. mesmo, Sr. Redactor, emprega 
—interview por entrevista, e t c , etc. 

A SEMANA, sendo uma bella revista 
l i t terraria, não só deve evitar est rangei -
rismos, mas-deve, creio, legislar sobre 
este assumpto, para que os novéis es­
criptores (e até os rabiscadores como 
eu) não caiam em taes vícios. 

Ha poucos annos ninguém escrevia a 
palavra "revólver" com certeza; todos 
escreviam " rewolver, " iuglezando o 
termo ! ! 

O saudoso escriptor Júlio Ribeiro 
"encostou" bolos nos teimosos peccado-
res, e sahiu-nos por ahi, correcta, a pa­
lavra "revólver." 

Agora os jornaes publicam diaria­
mente um termo errado—projectis ! 

Vejamos o que diz João Ribeiro em 
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sua grammatica, 2" anno,pag. 01, nVvão 
do plural 4 o : "os nomes terminados em 
" i l " atono, mudam o " i l " em "eis" : pro-
jectil, projecteis; frágil, frágeis." 

Nilo será por um descuido lamentável 
(pie os jornaes empregam erradamente 
aquelle termo? 

Si os grammaticos, como Pacheco Jú­
nior e Lameira de Andrade, ("Gramma­
tica Portugueza," pag. 503,) chamam 
ao est rangei rismo—vicio deli nguagem— 
não devemos evitar esse vicio inútil? 

HORTO DE GODOY. 

Rio-Claro—1893. 

PARNASO ALEGRE 
A uma chineza 

O rabicho me impões; mas... aconteça 
Que acontecer, não cedo ao teu capricho... 
Se já no coração trago rabicho. 
P"rn que trazer rabicho na cabeça ? 

Quizera em kiosque azul, como num nicho. 
De chá servir-te; embora reconheça 
Que é melhor moita de bambus, espessa. 
Onde não possa entrar gente nem Incho. 

Como porta que range sobre os gonzos. 
Rangem teus dentes sempre aos meus carinhos. 
O' liôr, que os mandarins puzeste zonzos. 

Por ti. no emtanto. sou capaz dos ninhos 
Comer das andorinhas, como os Imn/os. 
K até comer o arroz com dois pauzinhos. 

MASOKL DA HORTA. 

Uma dív# pretençoes mais audaciosas de nossa 
época é acreditar-se mais pervertida que as 
épocas anterhires. 

AURELIEN SlUOl.L 

THEATROS 

O hábil , applaudido m i.siro |K,m«*-
neeh ci'tii[«./. sobre o bello son,-to (|,. 
!:.!> mundo Corrêa "Beijovdo céo" uma 
linda "romanza" que sor.-í hoje cantada 
no tln-atro riionjx lir iin.iiica |M-I:I --ia. 
D. Fias i. I t | i , . t, m uma :>• lia voz •• I„.HI 
metlimlo de canto. 

A reapparição do iHipularissjmo aetor 
Brandão ii,, "Al iaca\ i" , ap.'i/. a sua 
temporária ausência pir diieiito valeu-
lhe uini eethusiast ica ovação (pie pro­
vou mais uma vez como é qm-rido do 
publico. 

Hoje terá esta accasiãooVapplaudil o 
em uma de suas mais felizes croaçõ.s 
"Os typis da actllalidade" do saudoso 
França Junior. 

Brevemente far.í também o Rrandão 
uma scena-cançoneta "A s u g e s t ã o " 
para elle escripta p i o nosso amigo 
Marcos Valente. 

Vm destes dias " P u m " no Apollo. 

O "Puni !" de Arthur Azevedo e 
Eduardo (iarrido (salvo sejai 10' um 
apropositO eiiefaçadissimo. Ha entre 
outros, um numero de musica que vae 
dar soite ; aquelle em que se canta : 

Aqui da b a m . . . 
(Puni ! Pum '.) 
Aqui da b a m . . . 
(Pum ! Pum !) 
Aqui da banda do arsenal . . . 

No Recreio voltou IÍ scena o"Pif-Paf" 
fazendo cesta vez o papel do príncipe 
pioloeotiista a elegante i svmpilthlca 
aclriz-c autora Nina Loolii, que lem 
agradado muito. 

OS T I I E A T U O S D E PARUS 

A estação theatral de Paris de 1 mi-W, 
foi das mais brilhantes e variadas. 

" lOis um bom anno para a arte dra­
mática.—di/. o illustrado critico Leu 
Claretie. numa revista de que tomámos 
estes apontamentos—sim, um bom anno, 
si a prosperidade theatral pôde ser me­
dida pela quantidade das obras, sua 
variedade e sua sensatez, sem (pie ne­
nhuma tenha convulsionado o paiz nem 
accendido o facho das discórdias. 

" No domínio da comedia de costu­
mes e do drama de observação abunda­
ram as obras e novos nomes surgiram 
no horisotite das futuras celebridades." 

Eis naquelhs dois gêneros as peças 
(pie mais agradaram: "Jean Darlot." 
(le Louis Leeendre, drama popular, que 
fez applaudir na Comedia Franceza um 
triumphador do Theatro Livre. Outro 
"inventado" pelo famoso Sr. Antoine. 
director deste theatro, onde se tornara 
conhecido com "LesFossiles," François 
de Curei, foz se applaudir com força no 
"Vaudeville." com "L'Invi tée ," que 
produziu irrande impressão no publico 
como na critica, que nelle saudou "un 
de nos futurs maitres." "Cell.s qu'on 
nspec te . " de Pedro WolfT; "Les paroh-s 
n-stent," dePauloHervieu: "La Crise," 
satvra de costumes parlamentares, de 
Maurício Bonifácio; "Mariasre d 'hier," 
de V. Jannet: "Monsieur de Relx.val." 
de Brieux: ' L e s amants Iciritimos," de 
Janvier e Ballot; "(Jens de bien," um 
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Interessante estudo de família, que fir­
mou a reputação de Denier. começada 
com "l.es Joliards." escripta de colla­
boração com Guinou; peças todas de no­
vos. Os\eteranos também obtiveram 
triumphos: "Fl ipote ," de Júlio Lo-
maitre, um interessantíssimo estudo da 
vida dos adores o de suas famílias ; 
"La paix du méiiago," ,1o pranteado 
<i. de Maupassant ; "Un drame pari-
sien." de IO mesto Daudet, em que tanto 
brilhou a linda, a encantadora Mlle. 
Darland; "Charles Dcmailly," de Aléxis 
e Méténier; "Motisietir Cobiseta," de 
Blum e Toché ; "L'argotit d ' au t ru i , " 
de Hennique, fizeram suecesso franco. 

" Resumindo—considera o citado cri­
tico—não houve nessa ordem de peças 
nenhuma oqra prima ruidosa, uma 
dessas peças de duradouro êxito ; os 
grandes chefes ficaram em repouso : 
Alexandre Dumas, Pai Heron, Sardou, 
estiveram em silencio, trabalhando em 
peçasque farão o suecesso da temporada 
futura. Mas, atrás delles ha uma ver­
dadeira legião de dramaturgos hábeis, 
que vão abordando com felicidade o 
theatro de caracter, de observação ou 
de condição. " 

O drama histórico colheu também 
bastantes louros no "Maria S tuar t , " de 
CressonoiseSamson, no "Reine Juana , " 
deParodi—"impregnado de alta poesia, 
trágica e rude ." A poesia graciosa e li­
geira só se fez representar pela "Sapho," 
de Armand Silvestre, a qual pareceu 
alambicada e rethorica. 

Das peças de pura fantasia, as mais 
notáveis foram a "Lysis t ra ta ," de Don-
nay, e "L 'homme à 1'oreille cassée," 
arranjada, e mal, do livro de About 
por Decourcelle e Mars e ainda "Les 
troissultanes," de Favar t ,"em reprise," 
em que teve um suecesso de graça, tra­
vesseira e faceirice a adorável Mlle. 
Ludwyg. 

A peça de Donnay foi principalmente, 
e dahi o seu êxito, uma deslumbrante 
cxhibiçâo de lindas mulheres e appcti-
tosas cortezãs, que faziam uma encan­
tadora moldura ao talento da Réjane 
e da Tessandier. ( Ai, nós lá!) 

O gênero vaudeville esteve em alta, 
pelo numero e pela qualidade, graças á 
"verve" inexgotavel e desopilante de 
Blum, Toché, Vallabrégue, (iandillot, 
Fcydeau, Rolle, Gascogne, Ordonneau 
e outros muitos felizes sacerdotes do 
Santo Riso. 

"Le voyage de Berluron," "Le syste-
me Ribadier," "Le Sous-Préfet de Cha-
teau-Buzard," "Champignol malgrc-
lu i , " " Corignan contre Corignan, " 
"Le premier mari de Franco" foram 
os " vaudevilles " de maior fortuna, 
principalmente o ultimo, já nosso co­
nhecido da exhibiçao no Lucinda, pela 
companhia do Peixoto.na qual a distin-
cta actriz Clementina si nâo deu idéa 
do que fazia do papel a deliciosa Mlle. 
Lender, foi naturalmente por não tel-a 
visto. 

"Champignol malgré-lui" não agra­
dou menos que "Le prémier mari de 
France." 

E' uma peça endiabrada de graça e 
movimento, uma meada embrulhadis-
sima de qui-pro-quòs que os autores 
d-satam e desfiam com uma habilidade 
espantosa e um cômico inexcedivel. 

Outro gênero que obteve o favor pu­
blico e rendeu bons milheiros de fran­
cos aos emprezarios foi o melodrama, o 
vi-neravel e " immorrivel" melodrama, 
o que c devido á excellente disposição 
do povo, muito menos "blasé" do que 
se pensa e sempre capaz de illusão e 

emoção—o que prova a sua boa saúde 
moral. "A troça é o bacillo das mul­
t idões"—sentencia o nosso critico. 

Ellas choraram novamente e com 
muito prazer ante as desgraças e aven­
turas de "Latude ou '•& annos de pri­
são," "A casa do banhis ta ," "A rami-
lheteira dos Innocentes" e a immortal 
"Graça de Deus," que ali está também 
a fazer derramar cachoeiras de pranto 
no Recreio Dramático. 

A velha guarda, commandada por 
d'Ennery,Piréxicourt,Aiiicet Bourgeois, 
Maquet, e t c , vae sendo continuada e 
rendida pela nova, em quesedist inguem 
Dormey, 0'Aigromont, Dtichez, Bom-
pard, Mahalin, Roddas, Lefêvre, Mary, 
autores de "Les cadets de Ia reine", 
"Le capitaine Belle Humeur , " "Viil-
my," "La nuit de Noel," "Le maitre 
d 'armes" e "La Mere Ia Victorie," 
que foram os melodramas de maior 
suecesso. 

Concluindo, diz Léo Claretie: 
"Três factos dominam e caracterisam 

a temporada ultima: a ausência dos 
mestres consagrados, o grande numero 
de escriptores novos e o appello aos 
theatrographos estrangeiros. (Está gras­
sando em Paris a mania de acelimar as 
peças do Norte, de Ibsen, Bojortsjerne-
Bjomson, Hamptman, Stringberg Hey-
ermans, Maeterlink,nebulosas, sinistras, 
symbolicase insupportaveis.) 

' ' Nota-se uma vigorosa impulsão para 
a arte dramática, que readquire vida 
intensa e activa, a vida que se traduz 
na quantidade de autores que ora tra­
balham o theatro, phalange laboriosa e 
ardente de que vâo sahir os mestres de 
amanhã. 

" Si o movimento é manifestação de 
vida, fácil é constatar que o theatro 
francez é dos que gozam melhor saúde 
e tem diante de si um futuro digno de 
seu longo passado. " 

P. TALMA. 

A alegria é uma inuocuncia como o bom ho­
nor é uma virtude. Sejamos alegres : a alegria 

fé a flor da coragem. 

ANATOLE FHANCE. 

aShhJlUBRJiqjlS 

SERENATA ÁRABE 

— "Ouve, formosa huri , a voz do mí­
sero cantor que, juneto á tua morada, 
—erguida entre as tilias e os alamos e 
engrinaldada pelas madresilvas e jas-
mins — desfere na confidente mandóra 
esses cantos que lhe inspiramos desejos, 
as aspirações de um coração em que 
soubéste implantar o amor mais ar­
dente, sem igual... 

" Ouve, adorada Saphir, ouve a voz 
do triste beduino, que sequioso vem do 
terrível deserto, á procura deste oásis 
tão sonhado, á procura desta lvmpha 
que apagará os ardores de sua aíma. . 

" O u v e a minha supplica, e te ergue­
rei á sombra dos palmeiraes floridos uma 
tenda de purpura, mais deslumbrante 
que os alcaçares de Granada, mais 
opulenta que o harem de uma Sul-
tana... 

'Ouve a minha voz, e terás um pa ­
vilhão de mármore encrustado de rubis 
eopálas, com um lago em volta, po­
voado de pavões, cysnes e garças, entre­
meado de jardins de magnolias ebauni-
lhas, e guardado por dous leões de juba 
dourada.. . 

" Terás fiôres, mui tas flores, das mais 
custosas e aromai icas ; tudo isto terás 
e mais um escravo, que esse eii serei, 
si quizéres retr ibuir este amor (pie me 
inspirasle,—amor sem igual, immenso 
como os desertos de minha pátria, fiel 
como o dromedário que conduz a minha 
tenda, deslumbrante como o Paraíso de 
Allah!... " 

Cantara o jovem Mourhad, com vóz 
apaixonada, ao som da graciosa man­
dóra... 

O luar esplende nos céos, intimidando 
de suave claridade os prados, onde as 
flores em botão esperam a volta da ma­
drugada, ([lie as fará desabrochar!... 

A pequena distancia, o camello espera 
o amo. Mourhad, envolto no amplo al­
bornoz, encostado a um muro, luetst 
com a fadiga e com o somno .. Em vão 
espera... Adormece finalmente... 

Pequeno ruído faz-se ouvir na casa 
fronteira, residenciada formosa Saphir. 
Uma janella se entreabre e um vulto 
assoma... 

Mourhad tranquil lamente dorme, e 
mais adiante o fiel dromedário mastiga 
a tenra hervinha que lhe serve de al-
fombra. 

Em breve uma porta gira nos gonzos 
e um vulto apparece no limiar. 

Saphir adeanta-see contempla o som no 
do joven árabe: 

— Dorme... e como c bello o meu que­
rido!... Traz um raminho de flores 
atado ao braço da sua mandóra!... São 
para mim! Pobre Mourhad, quanto 
me ama!... Dizem que o amor des­
arma.. . Tentarei a experiência rou-
bando-lhe a sua adaga, e como compen­
sação... 

Saphir,ligeira como o beija-flor quan­
do suga o nectar das balsaminas, impri­
miu na bronzeada face do seu amante 
um beijo de fogo, e rápida sacou-lhe a 
adaga e o raminho de flores. 

Carregada com tão precioso fardo,em 
um momento acha-se em seu gracioso 
aposento, encantador ninho de fada, e 
cheiade infantil júbilo espreita o aman­
te e espera risonhia o effeito que produ­
zirá a sua traquinice. 

A curiosidade, gênio máo dos enamo­
rados, suggere-lhe, porém, uma idéa: 

— Ouvi de meu pai e muitas vezes, 
que os beduinos tém a poética super­
stição de trazer gravado em suas armas 
predilectas o nome da mulher que 
adoram, e consideram este singello uso 
como uma égide protectora em todas as 
phases de sua vida... Vejamos si o 
meu nome aqui está... 

Saphir empunha a pequena adaga, 
approxima-a da lâmpada que illumina 
o aposento, eléva-a, vólta-a, examina 
a lamina, observa o punho... Um 
grito de dôr infinda escapa-lhe dos 
lábios: 

— Allah! deus de meus pães! SGde 
mais uma vez bemdito, porque reve-
lastes toda a verdade á vossa humilde 
serva!... Mourhad não me ama! O mi­
serável busca o meu amor como um 
passatempo, como uma distracção; 
quer-me para amante e não para esposa! 
Tenho-as aqui, as provas, terríveis 
provas, nesta arma, toda encrustada de 
pedras preciosas!... Porém, homem per­
verso, não me possuirás. O beijo que 
te dei na face, trahidor, era a aurora do 
nosso amor; será agora a noite de minha 
vida... E como eu o amava. . . Elle 
mesmo, nem o podia avaliar... Tfahir-
me, enganar-me, preferir outra, zombar 
do affecto que eu lhe dedicava e que 
era todo o meu encanto! 
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K Saphir chorava, torcendo as mãos 

com desesp-ro: 
— Trahir-me... Não, não serei tua... 

fluarda esse beijo de vida que a tua 
perfídia transformou em beijo de mor­
te . . . 

K, desvairada, louca de dôr, banhada 
cm lagrimas, Saphir empunha a adaga 
c fére-se... 

Mourhad acorda sobresaltado. 
Ouvira um grito lancinante, agudis-

glmo, que lhe varou o coração como si 
fosse uma frécha... 

Um sinistro presagio escalda-lhe a 
fronte e volve o olhar para as altas ja-
nellas da casa de Saphir. 

Tremulo, febril, entra; sobe uma es­
cada, transpõe o patamar, vê uma al-
cova illuminada: precipita-se ne l l a . . . 

Que scena horrível se lhe depara ! A 
encantadora Saphir ali está, morta, ba­
nhada no próprio sangue, conservando 
entre as mãos cruzadas, como um fúne­
bre trophéo, a pequena adaga... 

— Allah! exclama attonito o joven 
árabe. A minha adaga... e Mourhad 
arranca-a das mãos da morta... Com-
prehendo. A fatalidade fez com que 
aos olhos de Saphir apparecesse o nome 
de Fatmé, e ella, a minha adorada 
Saphir, julgou-me desleal, trahidor, 
perjdro... O h ! desventura, exclamou 
louco de dôr o pobre amante, cahindo 
de joelhos e beijando por entre torrentes 
de lagrimas o bello rosto da morta: 

— Era o nome de minha mãü.. . 

JÚLIO R E I S . 

( " Scenas e Fantasias. " ) 

A gloria é como os pliarócs gj ratorios, O seu 
chi rio ora se occulla, ora apparecc : mas essa 
Iii/. liilermittenle conduz e guia a humanidade 
por entre as trevas c os recifes. 

J A Y M E D E SEOÜIEU. 

Factos e Noticias 

Realisou-se no dia 11 do corrente a 
festa de inauguração (dedicada á im­
prensa) da "Escola de Esgrima Spor-
tiva", estabelecida no elegante theatr i-
nlio da Maison Moderne. Compunha-se 
de duas partes o programma. 

Constou a primeira de um assalto a 
sabre entre Hercules e Guerra, sendo 
esto vencedor, de um assalto de Horete 
entre Pepito e Ruína, vencendo este c 
de outro a sabre entre Arthose Porteno, 
que mostraram grande firmeza e pe­
rícia, vencendo aquelle. 

Entre a primeira e a segunda parte 
houve um "ex t ra" — u m duello a vara-
pao entre dois portuguezes, cremos, c 
que agradou muitíssimo não só pela 
variedade e graça do jogo como pela 
perícia dos jogadores. 

Seguiu-se a "quin ie la" de oito pontos 
em que tomaram parte Ruína, Dutilh, 
Taco, Tosco, Ítalo, Bob e Fanfulla. 
Ganhou Tosco, reguindo-se-lhe Duti lh, 
que fez sete pontos. 

Fechou a porta com chave de ouro— 
um assalto a iiorete entre os mestres 
Vezin e Walbornn. Foi brilhantíssimo, 
sendo os habilissimos contendores muito 
applaudidos. 

D(|H.is da "quiniela" olfenceu a di­
rectoria aos seus convidados uma pro­
fusa e delicada ceia, copiosami-nte re­
gada a ( hampagne, Porto, Xerez • 
outros vinhos. 

O director-gerenle Sr. Manoel Martija 
saudou a imprensa, sendo este brinde 
correspondido pelo representante d '"A 
Semana" que bebeu á prosperidade da 
"Escola de esgrima Spir t iva" , fazendo 
votos para que seja ella útil á educação 
physica de nossa mocidade. 

Na próxima semana será franqueada 
ao publico esta nova diversão, de que é 
director technico o Sr. O. Walbornn e 
administrador Thomaz Mavor. 

O nosso escriptorio vai sendo um dos 
pontos favoritos das balas. 

Na celebre noite de 9 do corrente uma 
granada, ao passar, espatifou-nos a cla-
raboia, espantando com o enorme fra­
casso os empregados que faziam a ex­
pedição da folha o três dias depois uma 
bala de canhão-revolver visitou o gabi­
nete do nosso director, não passando, 
todavia do forro. 

Muito louvável essa discreção. 

A casa Colombo leve a gentileza de 
olferecer-nos dous detestáveis pesos 
para papel. 

Agradecidos ? 

ARCHIVO 

Recebemos o 7" numero d'A REVISTA, 
publicação lit teraria escripta em língua 
portugueza em Paris, e de (pie são re-
dactores os Srs. Xavier de Carvalho, 
Jorge Collaço e Antônio de Souza. 

Traz um excellente retrato do Sr. 
Hintz Ribeiro e variada collaboração 
lit teraria. Agradecidos. 

CONTOS DE M E U TEMPO, por Oscar 
Leal. Recife. 1893. 

MINEIRAS, poesias de Francisco Amé-
dée Peret. Ouro Preto, 1893. 

TKAÇOS CÔK DE KÔSA, poesias de Ze-
ferinu Brazil. Porto-Alegre, 1S!»2. 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e p a r a em tudo respei tar as t r a -
dicções d a folha, concedemos aos Srs . 
ass ignantes qui tes com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a) fazer 
á folha uma consulta medica oujuridica 
por m e z ; b) fazer-lhe pe rgun tas ou pe ­
dir-lhe informações sobre qua lquer as­
sumpto . Tan to aquellas como es tas 
serão respondidas com a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consul tas g ra tu i tas foi 
introduzido n a imprensa brasi leira 
pe la "Semana" e é uma vantagem de 
g rande valor p a r a o assignante, por 
poupar - lhe a lgumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as re spos tas ás consultas são 
d a d a s pelo correio, só serão respon­

didas a s qne vierem acompanhadas dos 
respectivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre que possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. 

A SEMANA 

São representantes e agentes d'A SEMANA 

E m S . P a u l o — <>«Srs J..-4 Filmtoila Sih:i 
i AchillesSpilU.rghii. 

E m S a n t o s —<•- s r - A/ev<j«loS"dré J u n e r e 
Wcinmann A ('. 

Em Campinas — " sr, A.GenouU. 
Em S. Carlos do Pinhal— " sr. i'»ri.n 

de Carvalho. 
E m T i e t ê — ° S r Júlio Garcia V». ira. 
Em Ouro Preto — ,K *r~ Korwtn. Pires 

e J. A. de Souza Vianna & C. 
Em Juiz de Fora —«»» sr«. Aimibai .ia 

tfuarilic e Rodrigo de Sou/11 Borges. 
E m S . João d ' E l - R e y - o sr. Arthur AI 

\ im. 
EmBarbacena—" s ' ' l>t. Felielam» lvntm. 
Na cidade de Palma-«>s sr*. K»u<ioi|iho 

ISarlios.H * ( ' . 
Em Porto A l e g r e - o sr. A SIJÍMM, 
Na P a r a h y b a do Sul —o sr. \Vri«mio 

Pacheco. 
E m C a m p o s — O Sr. Mario l-oiitouni. 
Em San ta Theresa de Valença — <» 

Sr. Antônio de Avellar Werneck. 
Na Victoria — O sr. Manoel Corrêa de Je*n«. 
N a B a h i a — L i v r a r i a Olivieri, do Sr. Fer­

nando C Kocli. 
E m S e r g i p e —O S r- Jaclntho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó — , ( Sr- Enéa* Moreira, a Li­

vraria Franeino e a Livraria Novo Mundo. 

E m P e m a m b U C O — O s Srs. ür. Isítlóro Mar­
tins Júnior e Hugo AC. 

Na Pa rahyba —O Sr. Ma I Henrique* 
(le Sá. 

No Rio Grande do Norte-<> Sr. Mn-
noel Coelho da Silva Oliveira. 

No Ceará (Fortaleza) — OB Sr*. Antônio 
Moreira de Souza e Joaquim José de Oliveira 
* C . 

No Ceará (Baturité) - •»"«" d° P""1** 
Medeiros. 

N o M a r a n h ã o — O- Srs. Ramo» d'Almelda 
AC. 

OIIIIHÍ - os nomes <]e alguns amliros a quem 
escrevemos, porque n&o tivemos até esta data 
resposta das respectivas carta*, t m a ve/.. po­
rém, que estas cheguem, noMosamontc incluire­
mos os que se dignarem acceitar a a«encia da 
"Semaun" 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 2" andar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 

_A.GhTT.A. 

50 RUA DA QUITANDA 50 
SOBRADO. 
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^^nsrnsmrisrcios 
E S T A B E L E C I M E N T O 

1VDK0 \l HLl-Ci KÜ-THHKAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM PETROPOLIS 

A 
KM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo soilimento de chapéus para homens, 
senhoras c crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA QKPKANQLOGICA 
DK 

F L O R E S ARTIFICIAES 

Br. r . 1 fajardo 
CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Drj. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

-R,±TD©ÍX*O c i e Oa,-r?-v-aX-hi.o Sc C . 
RUA DO PASSEIO 

Tem sempre um grande e e C"lhklo sortimento de grirnildas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR,-u.a cios O u r i v e s 51 
Telephone 1051 

RIO DE J A N E I R O 

13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 
e Ili.storià Natural. 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

E$TÂ FRANCO A O S ESTUBIQSQS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijhji ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orjíão do PEDAGOGIUM. Distribuição grát is aos 

fsrs. Professores. 

ESTA' PÜBLieiDO 0 Io FASSIKDLO DO TOMO Y 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o ciai Fac-ui.lc3.adLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4- horas 

Reside na Rua Alice h. 3 — Laranjeiras 

IR. âfüLENTIM JflílQflLíIílES 

ADVOGADO 

R T J A D O S O U E I Y E S IN" 7 1 

SE.GUNj&O ÂMBAR 

D E 1 A ' S 3 H O R A S 

IR. IIDIRA §0UT0 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

ResJdeaçt.a • ConsuWcipicj : 

RUA DOS ANDRADAS H. 6 
Consul tas do 1 «*s 4 horas , Telephone 113H 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 


